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RESUMO
Este artigo aborda a relação entre ludicidade 
e dança no contexto escolar, destacando de 
que maneira essas práticas contribuem para 
uma aprendizagem mais significativa. Parte-
-se da compreensão de que a dança criati-
va, inspirada nos estudos de Rudolf Laban, 
possibilita que o corpo se torne instrumento 
de expressão, comunicação e construção de 
conhecimento. Ao dançar, a criança mobiliza 
dimensões cognitivas, emocionais, sociais e 
motoras, vivenciando experiências que am-
pliam sua autonomia, sensibilidade estéti-
ca e capacidade de criar. A literatura sobre 
ludicidade, desenvolvimento infantil e dan-
ça-educação evidencia que propostas peda-
gógicas que valorizam o movimento livre, o 
jogo e a experimentação tornam o ambiente 
escolar mais acolhedor e estimulante. As-
sim, integrar dança, brincadeira e criativida-
de ao currículo favorece uma formação mais 
integral e humanizadora, na qual cada estu-
dante encontra espaço para se expressar e 
aprender de maneira plena e significativa.
PALAVRAS-CHAVE: Dança-Educação; Ludici-
dade; Aprendizagem Significativa; Rudolf La-
ban; Dança Criativa. 
ABSTRACT
This article discusses the relationship be-
tween playfulness and dance in the school 
context, highlighting how these practices 
contribute to more meaningful learning. It 
is based on the understanding that creative 
dance, inspired by Rudolf Laban’s studies, 
allows the body to become an instrument of 
expression, communication, and knowledge 
construction. Through dance, children enga-
ge cognitive, emotional, social, and motor 
dimensions, experiencing situations that ex-
pand their autonomy, aesthetic sensitivity, 
and creative capacity. The literature on play-
fulness, child development, and dance edu-
cation shows that pedagogical approaches 
that value free movement, play, and expe-
rimentation make the school environment 
more welcoming and stimulating. Thus, in-
tegrating dance, play, and creativity into the 
curriculum supports a more holistic and hu-

manizing education in which each student 
finds opportunities to express themselves 
and learn in a full and meaningful way.
KEY-WORDS: Creative Dance; Playfulness; 
Meaningful Learning; Child Development; 
Movement Education.

INTRODUÇÃO
O ambiente escolar contemporâneo enfren-
ta o desafio de superar práticas de ensino 
estritamente expositivas, buscando alterna-
tivas que acolham o estudante em sua tota-
lidade. Nesse cenário, reconhecer o corpo 
como espaço legítimo de produção de co-
nhecimento e de expressão se torna essen-
cial. A integração entre ludicidade e dança 
no currículo aparece, assim, como uma es-
tratégia potente para favorecer experiências 
de aprendizagem mais significativas, praze-
rosas e humanizadoras. Ao dançar, a crian-
ça mobiliza um conjunto amplo de saberes 
que articulam dimensões cognitivas, emo-
cionais, sociais e motoras, rompendo com a 
fragmentação reforçada por modelos edu-
cacionais tradicionais.
Este artigo discute fundamentos teóricos e 
práticos que sustentam essa aproximação 
entre dança e ludicidade como caminho para 
promover aprendizagens mais profundas e 
integradas. A análise considera, de um lado, 
a ludicidade como recurso pedagógico capaz 
de estimular a participação ativa e o envol-
vimento afetivo do estudante; de outro, os 
princípios da dança criativa, que valorizam a 
exploração, a espontaneidade e a experiên-
cia sensível. Soma-se a isso a compreensão 
do movimento como linguagem, expressão 
e forma de organização do pensamento, o 
que amplia as possibilidades educativas 
quando inserido de maneira intencional no 
cotidiano escolar.
Busca-se evidenciar que a dança criativa, por 
não se prender a modelos estéticos rígidos, 
aproxima-se do brincar e do jogo simbólico, 
favorecendo a expressão individual e a am-
pliação da capacidade criadora. Essa pers-
pectiva ativa processos mentais complexos, 
estimula diferentes formas de raciocínio e 
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fortalece a construção de aprendizagens 
mais duradouras. Ao final, argumenta-se 
que a presença planejada de práticas que in-
tegrem dança, ludicidade e movimento con-
tribui de maneira decisiva para uma forma-
ção mais autônoma, sensível e colaborativa, 
alinhada às necessidades da educação atual.
DESENVOLVIMENTO
A ludicidade ocupa um papel central no de-
senvolvimento humano, pois cria condições 
para que a criança explore o mundo de for-
ma espontânea, criativa e significativa. No 
ambiente escolar, o brincar não deve ser 
compreendido como simples entretenimen-
to, mas como uma prática que mobiliza pen-
samentos, emoções e relações sociais. Ao 
brincar, a criança experimenta situações 
que desenvolvem autonomia, imaginação e 
capacidade de resolução de problemas, re-
velando que a ludicidade é uma via essencial 
para o aprendizado. Quando a escola inte-
gra práticas lúdicas ao cotidiano, reconhece 
que a aprendizagem ocorre quando há en-
volvimento afetivo e liberdade para explo-
rar, questionar e construir sentidos.
Nesse contexto, a dança se destaca como 
uma linguagem capaz de ampliar o repertó-
rio expressivo e sensível das crianças. Mais 
do que seguir passos ou coreografias, dan-
çar implica perceber o corpo, compreender 
o espaço e dialogar com o outro por meio 
de gestos e movimentos. Inserir a dança na 
escola significa reconhecer que o corpo par-
ticipa das experiências cognitivas e emocio-
nais e que o movimento é parte constitutiva 
da aprendizagem. Ao vivenciar atividades de 
dança, as crianças descobrem novas formas 
de se expressar, fortalecem a autoestima e 
desenvolvem a consciência corporal, cons-
truindo significados que ultrapassam a di-
mensão técnica do movimento.
A dança criativa, especialmente, apresen-
ta-se como uma abordagem que valoriza a 
descoberta, a experimentação e a liberdade. 
Por não estar presa a padrões estéticos, ela 
convida a criança a investigar movimentos, 
explorar ritmos e criar gestos próprios. Essa 
abertura aproxima a dança do brincar, pois 
ambas envolvem imaginação, simbolismo 
e invenção. As propostas baseadas nessa 
perspectiva favorecem o desenvolvimen-
to da criatividade, estimulam a autonomia 

e permitem que cada criança construa seu 
próprio modo de dançar, respeitando seus 
tempos, possibilidades e singularidades. Ao 
experimentar o movimento de forma es-
pontânea, a criança ativa processos mentais 
complexos, como atenção, memória e toma-
da de decisão, fortalecendo aprendizagens 
que se tornam mais profundas e duradou-
ras.
O movimento, entendido como forma de lin-
guagem, antecede a fala e se mantém como 
recurso expressivo fundamental ao longo da 
vida. As práticas que articulam dança e ludi-
cidade ampliam as possibilidades dessa lin-
guagem corporal, permitindo que a criança 
comunique emoções, organize pensamen-
tos e estabeleça relações com o outro. Essa 
construção simbólica através do corpo con-
tribui para o desenvolvimento de habilida-
des socioemocionais, como empatia, coope-
ração e respeito. Ao mesmo tempo, favorece 
a compreensão de si e do meio, tornando a 
aprendizagem mais ativa e significativa.
Quando a escola integra dança e ludicidade 
de maneira intencional, cria-se um ambien-
te em que cada criança pode explorar suas 
capacidades e participar de forma plena das 
atividades. As propostas que unem movi-
mento e brincadeira fortalecem o trabalho 
coletivo, pois muitas experiências envolvem 
criação conjunta, negociação de ideias e es-
cuta sensível. Essas vivências promovem 
inclusão, já que não exigem habilidades 
técnicas específicas e permitem que todos 
participem conforme suas próprias possibi-
lidades. Assim, a dança e a ludicidade con-
tribuem para a construção de um espaço 
escolar mais democrático, acolhedor e par-
ticipativo.
Nesse processo, o papel do professor é fun-
damental. Cabe a ele criar condições para 
que a criança explore o movimento de forma 
segura e significativa, planejando propostas 
que favoreçam a curiosidade, a expressão 
e a autonomia. O professor atua como me-
diador, observando o grupo, acolhendo di-
ferentes formas de expressão e oferecendo 
desafios que estimulem novas descobertas. 
Quando a mediação é sensível e intencional, 
a dança passa a ocupar um lugar de relevân-
cia pedagógica, integrando-se ao processo 
de aprendizagem e deixando de ser tratada 
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apenas como momento recreativo. Dessa 
forma, as práticas corporais ganham sentido 
e ampliam a formação integral da criança, 
alinhando-se aos desafios e necessidades da 
educação contemporânea.
O MOVIMENTO COMO CONSTRUÇÃO DE 
SIGNIFICADOS NA APRENDIZAGEM
A compreensão do movimento como lingua-
gem amplia a maneira como a escola enxer-
ga o processo de aprender. Quando a criança 
dança, brinca ou explora o espaço de forma 
sensorial, ela não apenas executa ações mo-
toras, mas produz significados. Cada gesto, 
deslocamento ou mudança de ritmo torna-
-se uma forma de elaborar pensamentos, 
expressar emoções e organizar experiências 
internas. Nesse sentido, o movimento deixa 
de ser visto como uma atividade periférica e 
passa a assumir centralidade no desenvolvi-
mento humano, pois integra dimensões cog-
nitivas, afetivas e sociais.
Essa perspectiva coloca o corpo como me-
diador do conhecimento, reforçando que 
o aprender acontece também por meio da 
ação, da descoberta e da percepção sensí-
vel. Na dança criativa, inspirada nos princí-
pios que orientam a análise e a consciência 
do movimento, o estudante é convidado a 
investigar suas próprias possibilidades cor-
porais. Essa investigação não se resume a 
reproduzir modelos, mas envolve observar, 
comparar, decidir e interpretar — ações di-
retamente relacionadas ao pensamento crí-
tico. Ao explorar diferentes qualidades de 
movimento, como leveza, força, fluidez ou 
interrupção, a criança experimenta formas 
diversas de organizar ideias e buscar solu-
ções, o que fortalece sua capacidade de aná-
lise e criatividade.
O caráter investigativo do movimento tam-
bém favorece a construção de autonomia. 
Ao assumir o protagonismo na produção 
de gestos e sequências, o estudante apren-
de a tomar decisões, avaliar suas próprias 
ações e compreender que existem múltiplas 
maneiras de se expressar. A dança criativa, 
portanto, funciona como um laboratório de 
experimentações, no qual o erro deixa de 
ser um obstáculo e se transforma em opor-
tunidade de descoberta. Essa mudança de 
perspectiva reduz o medo de julgamento e 
incentiva a participação ativa, permitindo 

que cada criança encontre sua voz corporal.
Além disso, o movimento contribui para a 
ampliação das habilidades socioemocionais, 
aspecto cada vez mais valorizado na educa-
ção contemporânea. Em atividades coletivas, 
os estudantes precisam negociar espaços, 
ritmos e intenções, desenvolvendo sensibili-
dade para perceber o outro e construir com 
ele. Esse processo estimula a empatia, a co-
operação e o respeito às diferenças, uma 
vez que cada corpo traz sua própria história, 
ritmo e maneira de se relacionar com o mo-
vimento. A dança, nesse contexto, torna-se 
um espaço seguro para vivenciar experiên-
cias que envolvem escuta, diálogo e partilha.
Ao integrar movimento e ludicidade, a escola 
contribui para que o aprendizado seja vivido 
de forma prazerosa e significativa. As ativi-
dades deixam de seguir uma lógica exclusi-
vamente racional e passam a incluir dimen-
sões afetivas e sensoriais que fortalecem o 
vínculo da criança com o conhecimento. Em 
vez de aprender sobre o mundo apenas por 
meio de palavras e conteúdos abstratos, ela 
aprende com o corpo, pelas vivências e pela 
interação com o outro. Assim, a dança e o 
brincar se apresentam como ferramentas 
pedagógicas que ressignificam o cotidiano 
escolar, promovendo uma educação mais 
integral, conectada às necessidades do pre-
sente e comprometida com a formação de 
sujeitos críticos, criativos e sensíveis.
A DANÇA CRIATIVA COMO PRÁTICA FORMA-
TIVA INTEGRAL
A dança criativa, compreendida em sua di-
mensão educativa, distancia-se da lógica da 
performance e do rigor técnico para consti-
tuir-se como um espaço de exploração, ex-
pressão e descoberta pessoal. Por meio da 
improvisação, essa prática favorece a cons-
trução de padrões próprios de movimento, 
estimulando ajustes motores, imaginação, 
reflexão e expressão subjetiva. Em contexto 
escolar, funciona como um campo de expe-
rimentação sensível no qual diferentes di-
mensões do desenvolvimento humano são 
mobilizadas de forma integrada. No âmbito 
cognitivo, contribui para o fortalecimento 
do raciocínio, da memória e da linguagem, 
ampliando a capacidade de aprendizagem. 
Emocionalmente, abre possibilidades de ex-
pressão de sentimentos muitas vezes difí-
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ceis de verbalizar, favorecendo o autoconhe-
cimento e o desenvolvimento da inteligência 
emocional. No plano social, incentiva a coo-
peração, o respeito e a inclusão por meio de 
vivências coletivas. Já na dimensão motora, 
potencializa a coordenação, o equilíbrio, a 
consciência corporal e a percepção espacial. 
Ao articular corpo, mente e emoção, a dança 
criativa rompe com a fragmentação do saber 
e se apresenta como uma prática formativa 
que contribui para a construção de sujeitos 
mais íntegros, sensíveis e conscientes de si e 
do entorno.
Em termos emocionais, a dança oferece uma 
via legítima de expressão de sentimentos 
difíceis de serem verbalizados, permitindo 
que o estudante encontre no corpo um ins-
trumento de comunicação e elaboração de 
suas experiências internas. Esse aspecto é 
fundamental, sobretudo em contextos mar-
cados por tensões e desafios típicos da vida 
escolar, pois promove acolhimento, autoco-
nhecimento e desenvolvimento da inteligên-
cia emocional. Ao perceber-se e reconhecer 
seus limites e potencialidades, o aluno cons-
trói uma relação mais equilibrada consigo 
mesmo e com o outro.
No campo social, a dança criativa fortale-
ce o senso de coletividade, uma vez que as 
atividades de improvisação e criação con-
junta exigem cooperação, escuta e respeito 
mútuo. Esses elementos favorecem a cons-
trução de vínculos e a participação inclusi-
va, permitindo que cada estudante se sinta 
pertencente ao grupo. Dessa forma, práticas 
corporais tornam-se instrumentos de redu-
ção de barreiras, promovendo um ambiente 
escolar mais democrático e acolhedor.
Quanto à dimensão motora, a dança esti-
mula habilidades como coordenação, equi-
líbrio, noção espacial, ritmo e consciência 
corporal, fundamentais não apenas para o 
desenvolvimento físico, mas para a auto-
nomia nas diferentes tarefas cotidianas. O 
corpo, ao movimentar-se de forma criativa, 
amplia sua capacidade expressiva e adquire 
maior precisão e fluidez, aspectos essenciais 
para o desenvolvimento psicomotor.
Ao articular corpo, mente, emoção e relação 
social, a dança criativa rompe com visões 
fragmentadas do processo educativo e rea-
firma a importância de práticas integradoras 

na formação humana. Assim, consolida-se 
como um recurso pedagógico que contribui 
para a construção de sujeitos mais íntegros, 
sensíveis e conscientes de si e do mundo, 
fortalecendo aprendizagens que ultrapas-
sam os limites do espaço escolar.
A DANÇA COMO PRÁTICA ESTRUTURANTE 
NA CULTURA ESCOLAR
Ao incorporar a dança criativa ao projeto 
pedagógico da escola, abre-se espaço para 
repensar não apenas o currículo, mas tam-
bém as relações que se estabelecem entre 
estudantes, professores e o próprio conhe-
cimento. A presença do movimento como 
linguagem legítima amplia a compreensão 
do processo educativo e desloca o foco das 
práticas centradas exclusivamente na trans-
missão de conteúdo para a valorização de 
experiências formativas mais amplas. Nesse 
sentido, a dança criativa promove um am-
biente no qual o aluno participa ativamente 
da construção do saber, utilizando o corpo 
como mediador simbólico, expressivo e in-
terpretativo. Essa mudança de perspectiva 
fortalece a noção de que aprender ultrapas-
sa a memorização de informações: envolve 
sentir, experimentar, produzir sentidos e es-
tabelecer diálogos entre diferentes dimen-
sões da vida escolar e social.
A inserção sistemática da dança criativa 
também contribui para transformar a cultu-
ra escolar tradicional, muitas vezes marcada 
por rotinas rígidas e por uma fragmentação 
entre corpo e intelecto. Ao reconhecer o mo-
vimento como parte constitutiva do desen-
volvimento humano, a escola passa a pro-
mover práticas que favorecem a autonomia, 
a criatividade e a participação efetiva dos es-
tudantes. Essas ações geram um ambiente 
mais acolhedor, no qual o erro não é visto 
como falha, mas como parte do processo 
exploratório e investigativo. Assim, a dança 
atua como dispositivo pedagógico que legi-
tima a experimentação e estimula atitudes 
de curiosidade, escuta e abertura ao novo, 
condições fundamentais para a formação de 
sujeitos críticos e reflexivos.
Quando valorizada como prática pedagógi-
ca contínua, a dança criativa fortalece o pa-
pel do professor como mediador sensível e 
atento aos ritmos e singularidades de cada 
criança ou adolescente. O docente deixa de 
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ocupar exclusivamente o lugar da instrução 
e assume uma postura de facilitador das 
experiências corporais, promovendo situa-
ções que convidam o estudante a explorar, 
descobrir e sentir. Essa relação pedagógica 
mais horizontal favorece o vínculo, amplia a 
confiança e contribui para que os alunos se 
sintam pertencentes ao espaço escolar. Ao 
mesmo tempo, exige do professor um olhar 
cuidadoso sobre questões emocionais, so-
ciais e cognitivas que emergem nas ativida-
des em grupo, reforçando a importância de 
uma prática docente pautada no diálogo, na 
escuta ativa e no respeito às diferenças.
Outro ponto relevante diz respeito ao po-
tencial inclusivo da dança. Em um contexto 
escolar diverso, no qual convivem estudan-
tes com diferentes ritmos, estilos de apren-
dizagem, condições socioemocionais e ne-
cessidades específicas, a dança criativa se 
apresenta como um recurso capaz de aco-
lher todos os corpos. A ausência de mode-
los rígidos e a valorização da expressividade 
própria de cada aluno permitem que a ati-
vidade seja vivenciada sem comparação ou 
julgamento, criando oportunidades reais de 
participação para todos. Essa característica 
fortalece a autoestima, amplia o senso de 
pertencimento e contribui para a constru-
ção de uma cultura escolar que valoriza a 
diversidade como elemento constitutivo do 
processo educativo.
No campo das competências socioemocio-
nais, a dança criativa estimula atitudes de 
empatia, cooperação e respeito ao espaço 
do outro. Por meio de atividades coletivas, 
os estudantes aprendem a reconhecer limi-
tes pessoais e a compreender as necessida-
des do grupo, desenvolvendo habilidades 
essenciais para a convivência democrática. 
Essas experiências favorecem o exercício 
de valores como solidariedade, responsabi-
lidade e ética, que se tornam cada vez mais 
relevantes em uma sociedade marcada por 
desafios humanos, sociais e culturais. As-
sim, ao atuar simultaneamente no corpo e 
na subjetividade, a dança contribui para for-
mar cidadãos mais sensíveis às relações hu-
manas e mais preparados para lidar com as 
complexidades do mundo contemporâneo.
Além disso, a dança criativa amplia a própria 
noção de currículo escolar. Ao integrar arte, 

movimento e investigação, ela dialoga com 
diferentes áreas do conhecimento e possibi-
lita abordagens interdisciplinares ricas e sig-
nificativas. Atividades de movimento podem 
articular-se com conteúdo de Ciências, His-
tória, Língua Portuguesa, Matemática e ou-
tras disciplinas, fortalecendo aprendizagens 
e tornando-as mais vivas. Essa integração 
reafirma o caráter formativo da dança e evi-
dencia sua relevância para a constituição de 
práticas pedagógicas mais completas, sensí-
veis e humanizadoras.
Por fim, ao promover vivências que articu-
lam corpo, emoção e pensamento, a dança 
criativa reafirma o papel da escola como es-
paço de desenvolvimento integral. Em um 
cenário no qual crianças e adolescentes en-
frentam demandas emocionais e cognitivas 
cada vez mais complexas, práticas corporais 
abertas à experimentação ajudam a restau-
rar o equilíbrio entre sentir, pensar e agir. 
Assim, a dança torna-se mais do que um re-
curso artístico: configura-se como caminho 
pedagógico para fortalecer vínculos, ampliar 
repertórios, promover saúde mental e con-
solidar uma educação que reconhece o es-
tudante como sujeito pleno, carregado de 
história, sensibilidade e potência criadora.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A reflexão proposta ao longo deste trabalho 
evidencia que a presença do corpo na edu-
cação transcende sua dimensão biológica 
e assume papel central na constituição do 
sujeito, na forma como ele aprende, sente, 
experimenta e se relaciona com o mundo. 
Retomar o valor formativo do movimento, 
da ludicidade e da dança criativa não re-
presenta apenas uma ampliação curricular, 
mas um reposicionamento epistemológico 
diante de uma escola que historicamente 
privilegiou o pensamento racional em detri-
mento da sensibilidade, da expressividade e 
da vivência estética. Ao reconhecer o corpo 
como linguagem, como território de experi-
ências e como produtor de sentidos, reafir-
ma-se uma concepção de educação verda-
deiramente integral, comprometida com o 
desenvolvimento pleno das crianças e com 
a formação de sujeitos capazes de atuar no 
mundo de maneira autônoma, criativa e crí-
tica.
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A articulação entre ludicidade, dança e 
aprendizagem significativa, conforme discu-
tido ao longo do estudo, revela-se como um 
caminho fecundo para que a escola contem-
porânea responda aos desafios humanos, 
sociais e emocionais vivenciados pelas novas 
gerações. O ambiente escolar precisa, cada 
vez mais, acolher práticas que dialoguem 
com a infância e com suas formas próprias 
de conhecer: o brincar, o experimentar, o 
imaginar e o mover-se. Nesse contexto, a 
dança criativa, inspirada nos pressupostos 
de Rudolf Laban, mostra-se um instrumen-
to potente para a construção de espaços 
educativos mais sensíveis, participativos e 
inclusivos, nos quais cada aluno encontra 
condições favoráveis para expressar sua 
identidade e ampliar sua leitura sobre si e 
sobre o outro.
As análises desenvolvidas neste trabalho 
demonstram que a dança, quando conce-
bida como prática pedagógica e não como 
mera atividade complementar, é capaz de 
promover aprendizagens profundas e dura-
douras. Ao estimular a autonomia criadora, 
a consciência corporal, a interação social 
e a elaboração simbólica, a dança criativa 
coloca o estudante como protagonista do 
próprio processo formativo. Essa mudança 
de perspectiva permite compreender que a 
aprendizagem não se limita à assimilação de 
conteúdos formais, mas envolve dimensões 
afetivas, emocionais, cognitivas e sociais 
que se entrelaçam de maneira indissociável. 
Assim, ao abrir espaço para o movimento, a 
escola amplia também suas possibilidades 
de ensinar e aprender.
Outro aspecto relevante é a capacidade da 
dança criativa de favorecer ambientes edu-
cativos mais democráticos. A flexibilidade 
dos movimentos, a valorização das singu-
laridades e a ausência de padrões rígidos 
ou competitivos possibilitam que crianças 
com diferentes perfis, habilidades e ritmos 
participem de forma equânime. A escola, 
ao adotar práticas corporais que acolhem a 
diversidade e promovem a inclusão, contri-
bui para o fortalecimento de vínculos, para 
a formação de identidades positivas e para 
a construção de relações mais respeitosas 
e colaborativas entre os estudantes. Nesse 
sentido, a dança atua como mediadora de 

processos de convivência, sensibilidade e 
empatia, elementos fundamentais para uma 
educação humanizadora.
Além disso, a integração entre ludicidade e 
dança favorece o desenvolvimento de com-
petências socioemocionais essenciais em 
uma sociedade que exige capacidade de 
diálogo, resiliência, criatividade e coopera-
ção. Ao vivenciar situações de improvisação, 
criação coletiva e expressão espontânea, a 
criança aprende a lidar com frustrações, a 
tomar decisões, a escutar e a se comunicar 
de diferentes formas. Essas experiências 
fortalecem não apenas o desenvolvimento 
individual, mas também a qualidade das in-
terações sociais e o sentimento de pertenci-
mento ao grupo. A escola, ao reconhecer es-
sas dimensões, reafirma seu compromisso 
com a formação de sujeitos completos, ca-
pazes de atuar no mundo com sensibilidade 
e responsabilidade.
Diante dessas considerações, conclui-se que 
a inserção qualificada da dança criativa no 
cotidiano escolar deve ser compreendida 
como uma aposta pedagógica que beneficia 
todas as etapas da formação humana. Mais 
do que uma prática artística, ela se consti-
tui como ferramenta educativa que articula 
corpo, emoção, pensamento e relação so-
cial, rompendo com modelos reducionistas 
de ensino e contribuindo para a construção 
de uma escola mais significativa e próxima 
das necessidades reais dos estudantes. Nes-
se sentido, cabe aos educadores, gestores e 
instituições de ensino assegurar condições 
para que práticas corporais expressivas se-
jam incorporadas de forma contínua, plane-
jada e integrada ao currículo.
Em síntese, a dança criativa reafirma a im-
portância de uma educação que reconhece 
o estudante em sua totalidade, que valoriza 
a poética do movimento e que compreen-
de o corpo como parte constitutiva do pro-
cesso de aprender. Ao resgatar a dimensão 
humana do ato educativo, a escola se apro-
xima daquilo que lhe é essencial: promover 
experiências que formem sujeitos sensíveis, 
críticos, criativos e capazes de transformar 
a si mesmos e o mundo ao seu redor. Este 
trabalho, portanto, reforça a necessidade de 
que a educação contemporânea continue 
avançando na construção de práticas peda-
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gógicas que integrem arte, ludicidade e mo-
vimento como caminhos legítimos para uma 
formação verdadeiramente integral.
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